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1. INTRODUÇÃO 

 

O controle zootécnico (CZ) é uma ferramenta de gerenciamento da atividade 

agropecuária utilizada em propriedades rurais, que oferece ao produtor um método eficaz de 

registro e monitoramento das atividades exercidas dentro do rebanho, seja ele de produção 

leiteira ou de corte (JUNIOR, 2008). Entretanto, em muitas propriedades rurais no Brasil, 

gestões rudimentares em relação ao CZ de rebanhos bovinos são comumente observadas 

(NUNES, 2011), resultando na ineficácia da gestão da atividade.  

Esse recurso oferece uma maneira de registrar índices fundamentais voltados ao 

manejo produtivo, reprodutivo e de controle sanitário do rebanho (GOMES, 2015). Assim, o 

registro de dados do desempenho dos animais é de extrema importância, e fornece ao produtor 

um modo de se ter controle sobre as atividades com o rebanho. Além disso, com base nos 

índices zootécnicos que somente podem ser obtidos a partir da escrituração zootécnica, é 

possível fundamentar as decisões tomadas e executá-las com maior qualidade.  

O CZ pode ser executado através de softwares voltados a gestão agropecuária, que 

oferecem um sistema de registro, armazenamento e gerenciamento de informações extraídas a 

partir do rendimento do rebanho. Entretanto, a maioria dos pequenos produtores ainda carece 

do uso de computadores e novas tecnologias, o que evidencia a importância de alternativas 

para a admissão e uso dessa ferramenta.  A principal alternativa para esse grupo de produtores 

é o registro de dados em ferramentas mais simples como, por exemplo, por meio de cadernos 

contendo fichas padronizadas referentes ao controle de desempenho dos animais.  

A compilação desses índices zootécnicos é observada tanto em propriedades com 

enfoque na produção leiteira, quanto em propriedades de gado de corte. No primeiro caso, o 

principal foco está na produção de leite e os demais itens para o registro estão 

necessariamente relacionados a esse tópico, direta ou indiretamente. Por exemplo, o controle 

de gestação e reprodução implica diretamente no período de secagem de uma vaca, refletindo 

na produção leiteira. Por outro lado, em uma propriedade de bovinocultura de corte, o registro 

das pesagens dos animais é enfatizado, por ser um fator substancial no rendimento de carcaça.   

Em geral, os pequenos produtores têm dificuldade em usufruir  do avanço tecnológico, 

e acabam não tendo acesso a recursos mais sofisticados para o controle zootécnico 

(SEGATTI, 2008). Apesar disso, mesmo aqueles que adotam métodos mais simples para a 

escrituração zootécnica, como o caderno de fichas de registro, encontram dificuldades em 

lidar com essa ferramenta. Isso pode ser explicado por vários motivos e varia de acordo com a 



2 

 

realidade de cada um, mas a dificuldade de enxergar as vantagens do uso da ferramenta em 

sua propriedade, muitas das vezes em longo prazo, pode ser citada como um dos principais 

fatores em comum por parte desse grupo de produtores. Essa não continuidade na anotação de 

dados influencia na disponibilidade de informações que o proprietário obtém sobre seu 

rebanho, tornando mais difícil a gestão eficaz da atividade. 

O objetivo deste trabalho de extensão foi proporcionar e implementar o uso do 

controle zootécnico em pequenas propriedades leiteiras, e conscientizar os pequenos 

produtores sobre a importância dessa ferramenta para melhor gerenciamento de suas 

atividades agropecuárias.  

2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Controle zootécnico e sua importância 

  

A gestão eficaz é um aspecto imprescindível para o sucesso da atividade agropecuária, 

e uma das principais formas de alcançar esse objetivo é através do registro dos eventos que 

acontecem na propriedade e com os animais (CHIOZINI, 2017).  

O CZ é uma ferramenta de gerenciamento utilizada em propriedades rurais de 

produção animal, que oferece ao produtor um método eficaz de registro e monitoramento da 

atividade de seu rebanho. Esse recurso consiste, basicamente, na colheita, organização e 

armazenamento para posterior análise dos dados referentes ao rendimento dos animais 

(SILVA, 2016). Com isso, é esperado que o produtor tenha embasamento concreto sobre o 

andamento das atividades com seu rebanho, podendo influenciar na sua tomada de decisão. 

Quanto a sua utilização, pode ser praticado em diferentes tipos de pecuária, como em 

caprinocultura ou bovinocultura. Além disso, essa ferramenta de controle é apropriada em 

rebanhos com enfoque para produção leiteira ou para corte. Contudo, existem particularidades 

no processo de escrituração zootécnica em função da natureza e objetivo de cada tipo de 

atividade pecuária. Em rebanhos de leite, o principal foco está na produção leiteira e os 

demais itens para o registro estarão relacionados a esse tópico. Por exemplo, dentro do 

controle sanitário a ocorrência de mastite é um item fundamental para o conhecimento do 

histórico de determinado animal em relação a essa doença, o que pode refletir na produção 

leiteira (SOUZA, 2013). Por outro lado, em uma propriedade de bovinocultura de corte, 

alguns índices relacionados ao ganho de peso dos animais são enfatizados, por ser um fator 

substancial no rendimento de carcaça (CORRÊA et al., 2002).) 
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2.2 Formas de realizar o controle zootécnico 

 

Existem softwares específicos para a realização de CZ como Esteio® e  

PROCREARE®.  Estes softwares  auxiliam na gestão agropecuária, oferecendo um sistema 

de registro e armazenamento de dados. Porém, em geral os pequenos produtores não têm 

acesso a esses recursos mais sofisticados para o CZ (SEGATTI, 2008).  

Com isso, a maioria destes produtores ainda carece do uso de computadores e novas 

tecnologias, o que evidencia a importância de alternativas para a admissão e uso desse recurso 

para o gerenciamento rural. A principal alternativa para esse grupo é o registro de dados em 

ferramentas mais simples que estão ao alcance dessas pessoas, como por exemplo por meio de 

cadernos contendo fichas padronizadas referentes ao controle de desempenho dos animais. 

Esse caderno deve incluir itens para o registro de índices de produção, reprodução e controle 

sanitário, buscando conhecer o perfil de produtividade e rendimento de cada animal. 

Independentemente da forma de uso da ferramenta, é necessária a identificação de 

todos os animais do rebanho, o que pode ser feito de várias maneiras, e que cada produtor 

adota aquele que mais condiz com sua realidade (ROCHA, 2017).  

2.3 Vantagens que o controle zootécnico proporciona 

 

O registro ou escrituração zootécnica permite ao produtor estabelecer um panorama 

concreto do desempenho de sua atividade. A interpretação desses  dados permite ao produtor 

assumir decisões mais acertadas, visto que são baseadas na realidade da propriedade. Por 

exemplo, o produtor ou técnico responsável pode decidir quais os melhores animais para 

permanecer em seu rebanho, com base nos índices de produção, reprodução e sanitários 

anotados. Assim, o CZ tende a favorecer a execução de um melhoramento genético mais 

preciso e eficaz dentro da propriedade. Uma decisão deste tipo tende a refletir  no melhor 

controle dos custos de produção (SILVA, 2016).  

No caso da bovinocultura leiteira, as vantagens com a admissão e uso dessa ferramenta  

podem ser exemplificadas como detalhado a seguir.  O controle leiteiro é um índice de 

extrema importância dentro da propriedade rural, visto que o mesmo concede ao proprietário 

a chance de se ter conhecimento da produção de cada vaca ou do rebanho como um todo. Em 

consequência disso, torna-se possível uma eventual seleção dos animais que mais produzem, e 

descarte seguro daqueles que não atingem o nível de produtividade esperado, podendo estar 

causando até mesmo prejuízos à propriedade (EMBRAPA, 2008).  
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 Intimamente relacionado ao item descrito anteriormente, a ocorrência de mastite 

também é de suma importância e o seu registro é indispensável dentro desse contexto. A 

mastite está entre as principais enfermidades que acometem a bovinocultura de leite e é 

caracterizada pela inflamação da glândula mamária, o que leva a alterações nos aspectos 

químicos e físicos do leite (LANGONI, 2017). O registro dessa doença é muito importante 

para o conhecimento do histórico de um determinado animal, propiciando a obtenção de 

informações sobre fármacos utilizados no tratamento,  eficiência de antibióticos utilizados e 

eventual resistência microbiana adquirida, nos casos de recidiva da doença com reutilização 

do mesmo fármaco.   

O controle reprodutivo é imprescindível para o monitoramento de nascimento de 

animais e informações correlatas, como por exemplo, data de cobertura ou inseminação 

artificial. Além disso, esse recurso pode proporcionar ao produtor um método de previsão de 

parto, por meio de uma tabela padronizada que contabiliza 282 dias a partir da data de 

cobertura/inseminação artificial (LOPES et al., 2008), estimando uma data para o nascimento, 

além da secagem. A ocorrência e frequência de abortos também são conhecidas à medida que 

o histórico de reprodução de um animal é registrado.  

O controle de rebanho mensal consiste na escrituração do número de animais que 

compõem o rebanho, além da entrada e saída destes, seja por vendas, compras, trocas, 

nascimentos ou óbitos. Esses dados registrados podem ser utilizados como parâmetros ao 

produtor que busca conhecer o número de animais em seu rebanho ao longo de um 

determinado período de tempo, ou seja, observar o crescimento ou diminuição de animais em 

sua propriedade.  

O registro da data, quantidade e identificação de animais vacinados contra uma 

patologia é fundamental, principalmente em casos de doenças de notificação obrigatória como 

raiva e febre aftosa (MAPA, 2016). Além de contribuir com a gestão do próprio produtor com 

seu rebanho, o controle de vacinação fornece ao médico veterinário um histórico e 

interpretação da real situação dos animais, em uma eventual prestação de serviço à 

propriedade. Da mesma forma, os exames de brucelose e tuberculose são de extrema 

importância e necessidade visto que, segundo o Programa Nacional de Controle e Erradicação 

da Brucelose e Tuberculose Animal (PNCEBT), é obrigatória a vacinação de bezerras com 

idade entre 3 a 8 meses, além do sacrifício de animais positivos para qualquer uma dessas 

duas enfermidades. Em casos de transporte de animais para fora do estado, como por 

exemplo, feiras e exposições, a apresentação do atestado negativo para essas doenças também 

é obrigatória, conforme estabelecido no PNCEBT.  
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O registro da ocorrência das demais doenças observadas no rebanho também é 

substancial para o controle sanitário. Para isso, é conveniente que se tenha a anotação da data 

ou estimativa da ocorrência e identificação do animal acometido, assim como a caracterização 

da doença observada e informações associadas, como diagnóstico e forma de tratamento 

indicando qual fármaco utilizado. O índice de mortalidade pode ser mensurado por meio do 

controle de mortes, onde o produtor deve-se atentar ao registro do animal que foi a óbito e, se 

possível, a data e causa da morte.  

3. MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 Confecção do caderno de controle zootécnico 

  

Após extensa consulta à literatura, foram definidos os itens a serem contemplados no 

caderno de controle zootécnico a ser proposto. Inicialmente confeccionou-se uma versão 

inicial de fichas padronizadas para os registros de produção, reprodução e controle sanitário 

do rebanho. Posteriormente, essas fichas foram apresentadas e distribuídas a onze 

proprietários da comunidade rural alvo do projeto, situada a aproximadamente 7km do 

município de Bonfinópolis de Minas/MG. Essa comunidade é constituída por trinta e seis 

famílias, onde onze destas trabalham com a produção de leite e venda deste à indústria, além 

da produção de queijo.  

Nesta oportunidade, discutiu-se com os produtores a melhor forma de 

apresentação/inserção dos dados, de modo que eles participassem ativamente do processo de 

construção/elaboração da ferramenta. A versão final do caderno somente foi definida após o 

acatamento das colaborações dos onze pequenos produtores da comunidade, que sugeriram 

redefinições quanto à melhor forma de apresentação/inserção dos dados, tornando a 

ferramenta ainda mais útil, uma vez que ajustada à realidade daqueles produtores. Assim, o 

caderno definitivo apresentou dez itens para a escrituração zootécnica conforme descrito na 

Tabela 1 (Modificado de CARNEIRO JÚNIOR E ANDRADE, 2008; CAVALCANTE; 

LOPES et al.; CÔRREA et al., 2002).  
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Tabela 1. Itens incluídos no caderno de controle zootécnico proposto 

 

ITENS DO CADERNO DE CONTROLE ZOOTÉCNICO 

1. CONTROLE LEITEIRO 

2. CONTROLE DE MASTITE 

3. CONTROLE REPRODUTIVO 

4. TABELA DE PREVISÃO DE PARTO 

5. CONTROLE DE PARIÇÃO 

6. CONTROLE DE REBANHO 

7. CONTROLE DE VACINAÇÃO 

8. EXAMES DE BRUCELOSE E TUBERCULOSE 

9. CONTROLE SANITÁRIO 

10. CONTROLE DE MORTES 

 

 

3.2 Coleta de dados  

 

Foram realizadas visitas mensais à comunidade com o objetivo de coletar os dados 

registrados, por meio de fotografia digital. Além disso, realizou-se o esclarecimento de 

dúvidas apresentadas pelos produtores quanto ao uso do caderno. Procedeu-se a tabulação 

desses dados em planilhas eletrônicas do Excel, para posterior análise e discussão. 

 

4. RESULTADOS  

4.1 Caderno de controle zootécnico 

 

A versão definitiva deste caderno contou com capa e sumário, seguida dos seguintes 

itens: controle leiteiro individual e coletivo, controle de mastite, controle reprodutivo, tabela 

de previsão de parto, controle de nascimento, controle de rebanho, controle de vacinação 

(raiva, brucelose, aftosa etc.), exames de brucelose e tuberculose, controle sanitário e controle 

de mortes. As fichas componentes do caderno de controle zootécnico elaborado encontram-se 

apresentadas nos quadros a seguir (Quadros 1 a 15) 
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   Quadro 1. Capa e sumário 
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        Quadro 2. Controle leiteiro individual 

    

    

        Quadro 3. Controle leiteiro coletivo 
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         Quadro 4. Controle de mastite 

    

 

        Quadro 5. Controle reprodutivo 

    

Fonte: Modificado de Lopes et al. – Boletim Técnico nº 75 – UFLA (Universidade Federal de 

Lavras) 
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       Quadro 6. Tabela de previsão de parto 

    

Fonte: Lopes, M.A., Santos, G., Albuquerque, F.T. - Boletim Técnico nº 74 – UFLA 

(Universidade Federal de Lavras) 

 

    

       Quadro 7. Controle de nascimento 

    

      



11 

 

      Quadro 8. Controle de rebanho 

   

   Fonte: Modificado de Corrêa et al. – Documentos 132, Embrapa. 2002. 

 

      Quadro 9. Vacinação raiva 
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       Quadro 10. Vacinação brucelose 

   

       Quadro 11. Vacinação febre aftosa 
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      Quadro 12. Outras vacinas 

 

  

      Quadro 13. Exames 
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   Quadro 14. Controle sanitário 

 

   

   Quadro 15. Controle de mortes 

 

Fonte: Modificado de Corrêa et al. – Documentos 132, Embrapa. 2002. 

 

Onze produtores aderiram ao uso do caderno de controle zootécnico, sendo que cinco 

deles utilizaram esse recurso de modo regular, atentando-se ao registro de pelo menos cinco 
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itens do caderno durante o período da atividade de extensão. Os demais não apresentaram uso 

assíduo da ferramenta, demonstrado seja por falta de continuidade do registro de dados ou por 

não inserirem dados em todos os itens que o caderno oferece (Gráfico 1). 

 

Gráfico 1. Resultado do aproveitamento do caderno quanto à quantidade de itens utilizados 

para os registros de controle. 

 
 

Como representado no Gráfico 1, 27% dos produtores que aderiram ao uso do caderno 

(isto é, valor equivalente a três proprietários em um total de onze), apresentaram uso irregular 

da ferramenta. O uso irregular foi caracterizado para um grupo de produtores que já possuíam 

algum método de registro para o acompanhamento do rebanho. Esse método não 

necessariamente envolvia um caderno sofisticado e padronizado como o proposto. No entanto, 

os produtores o elegeram como mais viável para continuidade de anotações em seus 

respectivos sistemas de registro. Dentre os demais produtores, cinco destes atentaram-se ao 

registro de pelo menos cinco itens do caderno proposto, enquanto que os três proprietários 

restantes aproveitaram no máximo quatro itens.  

Observou-se que o item de controle leiteiro foi o mais utilizado entre os onze 

produtores rurais, indicando a importância e necessidade de se ter um monitoramento sobre a 

produção de leite dos animais. Inclusive, notou-se a importância desse índice de produção 

mesmo no grupo que já escrituravam seus dados, e tinham consciência da importância do 

conhecimento de produção de leite em suas propriedades.  

 

4.2 Outras demandas 

 

Outras demandas por parte dos produtores surgiram ao longo da execução deste 

trabalho. Essas demandas estiveram relacionadas principalmente à ocorrência e tratamento de 

doenças nos rebanhos.  
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Essas demandas foram tratadas da seguinte forma: 1) abordagem clínica dos animais 

acometidos para esclarecimento do diagnóstico, colheita de material biológico para posterior 

análise e discussão com o produtor sobre as possibilidades de tratamento e prognóstico; 2) 

estudo dos temas pelos discentes do projeto, discussão dos assuntos com a coordenadora; 3) 

elaboração e apresentação de palestras aos produtores sobre as principais enfermidades em 

bovinos; 4) discussão entre os discentes e produtores para elucidar as dúvidas e 

questionamentos apresentados. 

 Os temas discutidos entre os discentes do projeto e apresentados aos produtores em 

forma de palestras foram: mastite bovina, doenças de casco, manejo de neonatos, 

ceratoconjuntivite infecciosa bovina, brucelose, tuberculose, febre aftosa e raiva.  

 

Casos clínicos abordados: 

 

1) Vaca com mastite crônica: um dos produtores relatou a ocorrência de mastite nos 

tetos caudais de uma vaca que já havia manifestado a doença anteriormente. Na primeira 

ocasião, o animal foi tratado com gentamicina e obteve-se resposta favorável do animal, 

segundo relato desse produtor. No entanto, no segundo episódio da doença o produtor repetiu 

o tratamento com gentamicina, desta vez em associação com enrofloxacina, após o qual não 

se obteve resposta favorável do animal. Diante disso, foram obtidas amostras de leite dos tetos 

acometidos, que foram imediatamente refrigeradas e depois congeladas até a análise 

laboratorial. Essas amostras foram submetidas ao isolamento microbiano e teste do 

antibiograma.  Procedeu-se o espalhamento das amostras de leite dos tetos direito e esquerdo, 

separadamente, em tubos inclinados contendo ágar manitol (AM), ágar Mac Conkey (MC), 

ágar eosina (AE), ágar standard methods (SM), ágar MRVP e ágar infusão de cérebro e 

coração (BHI).  

Não houve crescimento microbiano na amostra do teto direito no AM. As colônias do 

teto esquerdo que cresceram no AM foram repicadas em tubos inclinados contendo AM, 

obtendo-se resultado positivo para S. aureus. No ágar BHI e no MRVP houve crescimento em 

ambos os tetos. Não houve crescimento microbiano nos ágar MC e AE em nenhum dos tetos. 

No ágar SM houve acentuado crescimento microbiano no teto esquerdo. A coloração de Gram 

confirmou a presença de S. aureus no teto esquerdo. Para o antibiograma utilizaram-se treze 

discos de antibióticos diferentes.  
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 Procedeu-se o preparo de ágar Müeller Hinton em placas de Petri em seguida 

autoclavadas. Posteriormente, fez-se o espalhamento das amostras de leite em placas de Petri 

nos seguintes volumes: 500μl, 250μl e 10μl em placas diferentes. As colônias bacterianas que 

cresceram foram repicadas para novas placas contendo ágar Müeller Hinton. Os discos de 

antibióticos foram distribuídos na superfície do ágar e as placas foram incubadas a 37ºC por 

18 horas. Mediu-se os raios das zonas de inibição do crescimento microbiano, que foram 

multiplicados por dois para se obter o diâmetro. Os resultados foram comparados com as 

tabelas do CLSI e do setor técnico da Laborclin. O perfil de sensibilidade nas amostras foi: 

teto direito - intermediário para os antibióticos cloranfenicol (14mm²) e sulfazotrim (12mm²); 

teto esquerdo - intermediário para cloranfenicol (16mm²) e enrofloxacina (16mm²). Não 

houve sensibilidade para os demais antibióticos testados em nenhuma das amostras (Fig. 16). 

2) Vaca com dermatite digital: O produtor relatou um caso de vaca com dermatite 

interdigital. Na ocasião, os discentes do projeto interviram no animal, aplicando medidas de 

antissepsia no casco, instruindo o produtor quanto ao seguimento do tratamento necessário 

naquele caso.  

3) Surto de  ceratoconjuntivite infecciosa bovina (CIB). Alguns produtores relataram 

animais acometidos por um quadro de secreção ocular persistente, sendo dois animais mais 

gravemente afetados. Os discentes tiveram a oportunidade de tratar clinicamente este animal, 

procedendo à higienização dos globos oculares acometidos e tratamento com spray 

antibiótico. Obtiveram-se amostras de secreção ocular de 11 animais com (grupo AFE) e de 

quatro animais (grupo CON) sem sinais clínicos da doença, utilizando-se swab comercial 

estéril. Essas amostras foram submetidas a análises microbiológicas e teste de sensibilidade 

microbiana, com o intuito de identificar o agente causador da doença e a sensibilidade 

microbiana, respectivamente.  

Os swabs foram friccionados contra a mucosa conjuntival inferior e superior e na 

comissura palpebral dos animais. No grupo AFE todos apresentaram lacrimejamento 

excessivo e vermelhidão das mucosas oculares, sendo que dois apresentaram acentuada 

opacidade de córnea, conjuntivite e secreção ocular profusa e purulenta. Dentre os animais do 

grupo CON nenhum apresentou sinais clínicos de CIB. Todos os animais foram oriundos de 

uma mesma comunidade rural, mas de três produtores distintos. As amostras de secreção 

ocular foram imersas em ágar líquido MRVP e incubadas a temperatura ambiente por 18 

horas até o isolamento. Procedeu-se o espalhamento das bactérias crescidas em MRVP no 

ágar Mac Conkey (AMC) e incubação a 37ºC por 48 horas. As colônias bacterianas mais 

numerosas no AMC foram semeadas em ágar sangue (AS) e incubadas por 48 horas. Foram 
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realizadas provas de catalase para as colônias de bactérias crescidas no AMC e no AS. O 

resultado da catalase foi positivo para todas as amostras testadas nos dois ágar. No AS 

ocorreu a formação de halo alfa-hemolítico. Procedeu-se o antibiograma pelo método de 

difusão em ágar utilizando-se amostras de um animal de cada produtor crescidas no AS. 

Foram testados 12 antibióticos distintos, dentre eles a tetraciclina (TET), indicada para o 

tratamento de CIB.Os testes mostraram que um dos animais está resistente à TET e os outros 

dois foram inconclusivos. Todos os animais mostraram resistência ou teste inconclusivo para 

todos os demais antibióticos testados. O propósito final destas análises foi elaborar uma 

resposta e retorno técnicos para os produtores.  

 

4.2.1 Resultado de análise do leite de vaca com mastite 

 

Os testes de isolamento microbiano demonstraram o microrganismo Sthaphylococcus 

aureus nas amostras testadas. Quanto ao resultado do antibiograma, não houve sensibilidade 

para nenhum dos treze antibióticos testados, mas alguns destes apresentaram valores 

considerados intermediários entre resistência microbiana ou sensibilidade (Figura 1). Esses 

antibióticos foram: cloranfenicol, enrofloxacina e sulfazotrim.  

 

Figura 16. Diâmetro dos halos de cada antibiótico de amostra do teto esquerdo. 

 

Esse processo de análise laboratorial das amostras de leite resultou na elaboração de  

resumos que foram apresentados pelos discentes no III SIMPÓSIO DO NOROESTE DE 

MINAS DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS – SINMCA (UFVJM/UNAÍ). 
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4.2.2 Resultado do surto de ceratoconjuntivite 

 

Os resultados das análises microbiológicas, somadas às características clínicas dos 

animais afetados  sugeriram a presença da bactéria Morarella bovis. Procedeu-se o teste de 

sensibilidade microbiana por meio do antibiograma, onde foram testados doze discos de 

antibióticos, inclusive a tetraciclina, indicada para o tratamento de CIB. Os testes mostraram 

resistência de um dos animais à tetraciclina e dois animais foram inconclusivos ao mesmo 

antibiótico. Todos os animais mostraram resistência ou teste inconclusivo para todos os 

demais antibióticos testados.  

Os processos de análises laboratoriais e auxílio ao pequeno produtor acarretaram na 

execução de um trabalho apresentado na VI SEMANA DA INTEGRAÇÃO (SINTEGRA) 

UFVJM – 2018.  A experiência adquirida com o estudo de literatura sobre a CIB e o trabalho 

com a doença exercido no campo, possibilitaram a elaboração de um texto sobre essa 

enfermidade publicado no Jornal da Cooperativa Agropecuária de Unaí Ltda – CAPUL 

(edição de abril – 2018). 

5. DISCUSSÃO 

5.1 Caderno de controle zootécnico 

 

Buscando atender as sugestões e facilitar o registro pelos  produtores, a elaboração do 

caderno contou com modificações, por exemplo, no item de controle leiteiro, onde houve a 

necessidade de duas versões da ferramenta: uma para a produção de leite individual, ou seja, 

de cada vaca por dia e a outra voltada à produção de leite do rebanho (coletivo) por dia.  

Observou-se que a adesão ao caderno foi satisfatória, no entanto, o uso do mesmo foi 

baixo em relação à aceitação da ferramenta, o que mostra que os produtores entendem a 

necessidade desta ferramenta, mas encontram dificuldades em executar. Esta baixa 

continuidade em relação ao uso da ferramenta pode ser atribuída à dificuldade dessas pessoas 

conciliarem a anotação dos dados com as demais tarefas no campo (VILCKAS, 2004) 

Isso dificulta a obtenção dos melhores resultados que o controle zootécnico pode 

oferecer, já que os indicadores de produtividade não podem ser mensurados com maior 

precisão (SCHMOELLER, 2017). Além dos índices de produção leiteira, o não uso adequado 

da ferramenta compromete o controle de nascimentos e dados relacionados à cobertura ou 

inseminação artificial, fatores estes fundamentais para o gerenciamento rural. 
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5.2 Análise de leite de vaca com mastite 

 

A presença de Sthaphylococcus aureus indica a possibilidade da ocorrência de mastite 

contagiosa (OLIVEIRA E MEDEIROS, 2015), que pode ser decorrente da falta de medidas 

de higienização durante a ordenha manual. A resistência à gentamicina apresentada neste teste 

pode estar relacionada ao desenvolvimento de resistência pela microbiota da glândula 

mamária após o primeiro tratamento efetuado. O uso de gentamicina pode ser atribuído à falta 

de critério do produtor no momento da compra do fármaco, quando, comumente, a escolha do 

medicamento segue unicamente a orientação comercial  da casa agropecuária, muitas vezes 

sem amparo técnico. A resistência ao grande número de antibióticos testados sugere que as 

cepas da microbiota infectante são altamente patogênicas (MOTA et al, 2005).  

Com base nestes resultados, duas possibilidades foram apresentadas ao produtor: 

adotar o tratamento utilizando sulfazotrim e enrofloxacina por via parenteral durante o 

período seco ou descartar a vaca, tendo em vista que esse animal pode ser fonte de infecção 

para o restante do rebanho. Considerando a proibição do uso de cloranfenicol em bovinos, não 

se recomendou o uso deste medicamento. 

5.3 Surto de ceratoconjuntivite  

 

O tratamento desta doença envolvendo grande quantidade de animais acometidos pode 

ser um método de difícil de controle da doença. Neste caso, pode ser mais vantajosa a adoção 

de medidas de prevenção relacionadas principalmente ao meio ambiente, como por exemplo, 

o controle da destinação de estercos tendo em vista que a presença de moscas, principal vetor 

do agente patogênico, é fator determinante para a ocorrência dessa enfermidade (CHAVES et 

al, 2008). Além disso, em alguns casos torna-se viável o uso de vacinação do rebanho como 

forma de evitar novos casos.  

Foi sugerida a um dos produtores a vacinação de seus animais, em função da grande 

quantidade de animais acometidos, e pela dificuldade de tratamento por meio da aplicação 

tópica de antibióticos em todos os animais doentes. Esse produtor apresentou maior 

preocupação quanto à resolução do problema, e enxergou a dificuldade operacional de se 

tratar individualmente cada animal, adotando a vacinação para seu rebanho e alcançando uma 

resposta favorável de recuperação dos animais. 
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6. CONCLUSÃO 

  

O caderno de controle zootécnico oferece um método eficiente de monitoramento ao 

produtor sobre o desempenho de seu rebanho. Entretanto, é comum haver dificuldades 

enfrentadas pelo proprietário rural acerca do preenchimento de dados. Além disso, há 

dificuldades quanto a conciliar o tempo para realização dos registros diário estando ele 

envolvido com tantas outras tarefas no campo.  

As demais demandas de aspecto técnico surgiram de acordo com o relato de casos por 

parte dos produtores, e foram de fundamental importância para os discentes que, além do 

ganho de experiência no campo com o manejo de animais, tiveram a oportunidade de 

contribuir tecnicamente com esses proprietários, enriquecendo sua formação acadêmico-

profissional e ampliando os resultados desta ação de extensão. 

Da mesma forma, a realização de palestras surgiu ao longo do projeto agregando 

conhecimento à comunidade rural, assim como para os discentes e docentes envolvidos. Os 

alunos tiveram a oportunidade de buscarem informações sobre determinadas enfermidades e 

disseminarem tal conhecimento a um público que, na maioria das vezes, carece desse tipo de 

auxílio. 
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